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Concepções da educação do campo. A emergência da educação do campo. As fronteiras entre o urbano e o rural e as implicações sobre a

infância e a juventude do campo. Estatuto da Criança e do Adolescente. Políticas e práticas educativas da educação do campo. Diretrizes

curriculares da educação do campo.  As especificidades da escola do campo. Formação de professores na educação do campo. Análise das

propostas pedagógicas das escolas localizadas no campo.

I. Objetivos
- Conhecer as concepções e a emergência da educação do campo.

- Compreender as fronteiras entre o urbano e o rural e as implicações sobre a infância e a juventude do campo.

- Reconhecer as leis que regem a educação do campo: ECA; DCEDC; PNEDC.

- Compreender a importância da especificidade da escola do campo e os desafios na formação dos professores.

II. Programa
Unidade 1

Concepções da educação do campo.

A emergência da educação do campo.

Educação do campo e educação rural .

Unidade 2

Políticas e práticas educativas da educação do campo.

Diretrizes curriculares da educação do campo. Estatuto da Criança e do Adolescente.

A legislação em Educação do campo.

Unidade 3

As especificidades e desafios da escola do campo.

As fronteiras entre o urbano e o rural e as implicações sobre a infância e a juventude do campo. Pedagogia da alternância.

Escola multisseriada.

Unidade 4

Formação de professores na educação do campo. Análise das propostas pedagógicas das escolas localizadas no campo.

III. Metodologia de Ensino
Os conteúdos serão desenvolvidos em aulas expositivas dialogadas, com auxílio de slides e vídeos e com base em textos indicados na

bibliografia. As 

reflexões teórico-práticas também serão desenvolvidas por meio de atividades individuais (como leituras e estudos de textos, levantamento

de pesquisas e elaboração de sínteses) e em grupo (como debates e seminários). A disciplina contempla 17 horas de Atividade Prática como

Componente Curricular e 15 horas de atividades de extensão, que serão realizadas a partir do levantamento de pesquisa sobre educação no

campo na região, visita técnica em escola do campo para conhecer e levantar as demandas da escola para elaboração de material didático

direcionado às práticas pedagógicas nas respectivas escolas, bem como seminário de socialização.

IV. Formas de Avaliação
A avaliação, enquanto processo diagnóstico, formativo e contínuo de ensino e aprendizagem, se dará mediante a observação da participação

dos alunos nas discussões durante as aulas, levando em conta o interesse e o desempenho dos alunos no decorrer das atividades propostas.

Serão avaliados por meio dos seguintes critérios e instrumentos: a capacidade de síntese, análise e reflexão nas produções escritas; a

apropriação dos conteúdos estudados por meio de avaliação final aplicada no término de cada semestre. Serão considerados também:

entrega do trabalho no prazo solicitado; respeito às normas e estrutura de formatação, coerência e coesão na escrita dos trabalhos

acadêmicos.

Os instrumentos avaliativos para cada semestre serão: Primeiro semestre: Produção individual e em grupo, constando de produção escrita e

apresentação: valor 4; Prova individual (valor 3) e organização de instrumento de coleta de dados (3) No segundo semestre: Produção de

material didático: valor (4); apresentação do material didático (2) Prova individual (4)

Os acadêmicos terão a oportunidade de recuperação paralela ao longo da disciplina, como possibilidade de revisão de notas. Os

instrumentos utilizados para recuperação paralela serão: Produção escrita individual; Prova escrita individual.
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